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Em ritmo de lutas pelos nossos direitos, come-
moramos o sucesso do 5º Encontro Sul-brasileiro 
de AFABBs realizado em 14 de junho na sede da 
AABB Balneário Camboriú. A presença numerosa 
de associados concorreu, sem dúvida, para o sucesso 
do evento, pois pudemos, mais uma vez, demonstrar 
nossa união e capacidade de mobilização. Afinal esta 
é a nossa força na luta pelos nossos direitos junto a 
CASSI e PREVI. Compareceram conselheiros e di-
retores eleitos destas entidades e os questionamentos 
feitos foram fruto de nosso esforço em compreender 
o que ocorre internamente com essas instituições. A 

importância do encontro foi nossa manifestação no 
sentido de que não concordamos com tudo o que está 
ocorrendo, principalmente pelo modo passivo como 
estas instituições se portam em relação ao Banco e  às 
iniciativas de órgãos do Governo, que, contrariando a 
Lei e desrespeitando nossos direitos, produzem regu-
lamentos nefastos, como a Resolução 26 e a previsão 
de retirada de patrocínio. Que no próximo ano todos 
estejamos lá novamente!

GENÉSIO VEGINI
Presidente

EDITORIAL

PARA REFLETIR: O ódio jamais criou jardins; só cemitérios. (Frei Neylor J. Tonin)
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AFABB

A partir de junho nossos associados já podem 
acessar informações diretamente da internet, 
através  do portal da AFABB/SC. È mais uma 
porta que se abre para a divulgação de assuntos 
e serviços de interesse dos aposentados e pen-
sionistas, agora de forma otimizada, objetivando  
melhorar atendimentos e oportunizar serviços. 
O caminho para os associados permanecerem 
sempre em dia com as noticias que lhes dizem 
respeito é: “www.afabbsc.org.br”.

AFABB/SC NA INTERNET

Quem se aposentou de maneira proporcional en-
tre 1988 e 2003 também pode receber a revisão pelo 
teto, mas é preciso verificar na carta de concessão 
se a média salarial foi limitada ao teto. Não é pelo 
valor final do benefício que o segurado saberá se 
vai receber a grana do INSS. Além disso, o segu-
rado deve ter contribuído com valores próximos 
ao teto antes de solicitar a aposentadoria. Quem 
se aposentou de forma proporcional obteve um 
desconto no cálculo do benefício, que variava de 
acordo com o tempo de contribuição do segurado. 
Ou seja, o INSS primeiro limitou a média salarial 

ao teto e, depois, ainda aplicou o desconto de até 
30% da aposentadoria proporcional, o que reduziu 
ainda mais o benefício. Em 1995, por exemplo, o 
valor máximo pago pelo INSS era de R$ 832,66. 
Se a média salarial de um aposentado naquele ano 
foi superior a isso, o INSS descartou a diferença e, 
depois, aplicou a regra de cálculo da aposentadoria 
proporcional. A revisão, assim, aumenta a média 
salarial para reajustar o benefício.  Quem estiver 
enquadrado nesse período deve verificar sua situ-
ação junto ao INSS ou consultar o setor jurídico da 
AFABB/SC para saber se tem direito.

APOSENTADORIA - REVISÃO DE TETO

Alertamos aos  associados e pensionistas que, 
apesar das várias proposições expedidas por es-
critórios de advocacia, de ajuizamento de ação 
judicial visando a isenção do imposto de renda 
sobre o Benefício Especial Temporário - BET, 
tal proposição é altamente temerária haja vista a 
especificidade do mencionado benefício. Nosso 
entendimento é corroborado por parecer técnico/
jurídico elaborado pela Dra. Patrícia Lapa de No-

ronha Guedes, integrante do escritório Formagio, 
Sanches & Guedes-Sociedade de Advogados, 
com sede no Rio de Janeiro, sob encomenda 
da AAPREVI-Associação dos Participantes do 
Plano de Benefício n.º da PREVI, com sede na 
cidade de Curitiba-PR. O referido parecer pode 
ser obtido junto ao site da AAPREVI – “revista 
direitos”, edição n.º 8. (Juarez Nogueira – Diretor 
Jurídico da AFABB-SC)

IMPOSTO DE RENDA SOBRE O BET

Ação de Execução - ACP IDEC - cumprimento 
de sentença - O escritório do Advogado Dr. Juarez 
Nogueira, que mantém convênio com a Associação, 
disponibiliza a promoção de execução para reaver 
expurgos da caderneta de poupança referente as per-
das do Plano Verão. Todos sabem que o prazo para 
entrar com as ações individuais pleiteando os expur-
gos do “Plano Verão” de 1989 terminou em fevereiro 
de 2009, isso por conta do prazo prescricional de 20 
anos. Porém, conforme noticiado na imprensa e de 
conhecimento público, o IDEC (Instituto de Defesa 
do Consumidor) ingressou com ação civil pública, na 
qual é possível executar o título executivo judicial sen-
tenciado nos autos dos processos requeridos em face 
do Banco Itaú S.A., Banco Nossa Caixa S.A., Banco 
Bamerindus do Brasil S.A. (atual HSBC Bank Brasil 
S.A) e o Banco do Brasil S.A. A ação civil pública 
(ACP) contra o Banco do Brasil para a correção das 
perdas do Plano Verão tornou-se definitiva a favor dos 
poupadores. Isso significa que não cabe mais recurso 
e que as chances de reversão desse entendimento em 
prejuízo dos poupadores são remotas. Assim, todos 
os poupadores que mantinham saldo na caderneta de 
poupança no Banco do Brasil e nos demais bancos 
citados, durante os meses de janeiro e fevereiro de 
1989, deverão ser reembolsados. O único requisito é 
que a data de rendimento (aniversário da poupança) 
seja até o dia 15 do mês de fevereiro de 1989.

POUPANÇA
PLANO VERÃO



UM CRUZEIRO INESQUECÍVEL - Em 
uma tournée de aproximadamente 30 dias, 16 
casais de associados da AFABB-SC, ligados ao 
“Grupo Amor Perfeito” e ao grupo “De Bem com 
a Vida” da AABB-Florianópolis, atravessaram o 
atlântico de navio e foram visitar o leste europeu, 
curtindo o inicio da primavera naquela belíssima 
região. Quem já foi “curtiu” muito e quem foi 
pela primeira vez “curtiu” demais, principalmen-
te o decantado e delicioso “beer”, além, é claro, 
de conhecer 25 cidades de nove países...

DIA MUNDIAL DO LIVRO - Desde 1995, 
23 de abril é considerado pela UNESCO como o 
dia mundial do livro, em memória de Cervantes, 
Shakespeare, além de outros famosos escrito-
res...mas muito antes, a sabia intuição de Castro 
Alves já clamava:

“Oh! Bendito o que semeia 
Livros ... livros à mão cheia ... 

E manda o povo pensar! 
O livro caindo n’alma 
É germe – que faz a palma, 
É chuva – que faz o mar.” 

DIA DO ÍNDIO - Criado pelo presidente brasi-
leiro Getúlio Vargas através do decreto-lei 5 540, 
de 1943, relembra o dia, em 1940, no qual várias 
lideranças indígenas do continente resolveram 
participar do Primeiro Congresso Indigenista In-
teramericano, realizado no México. Eles haviam 
boicotado os dias iniciais do evento, temendo 
que suas reivindicações não fossem ouvidas pe-
los “homens brancos”. Durante este congresso, 
foi criado o Instituto Indigenista Interamericano, 
também sediado no México, que tem, como fun-
ção, zelar pelos direitos dos indígenas na Améri-
ca. O Brasil não aderiu imediatamente ao institu-
to, mas, após a intervenção do Marechal Rondon, 
apresentou sua adesão e instituiu o dia 19 de abril 
como o Dia do Índio.

I FÓRUM JURÍDICO - Promovido pela 
FAABB em parceria com a ANABB e UNAMI-
BB, foi realizado em Brasília, na sede da ANA-
BB, nos dias 10 e 11 de abril, o Primeiro Fórum 
Jurídico das associações de funcionários do BB, 
com o objetivo de discutir vários assuntos de or-
dem jurídica que vêm preocupando os aposenta-
dos e pensionistas vinculados à PREVI e CASSI. 
Representaram nossa Associação, Genésio Vegini 
e o Diretor Jurídico Juarez S. Nogueira. O evento 
contou com a participação de mais de 80 partici-
pantes e de várias personalidades representativas 
das diversas associações de todo o País. Abran-
geu os assuntos relacionados com as ações judi-
ciais patrocinadas pelas Associações. Dentre eles 
destacam-se as ações sobre o “BET - Verba 220”, 
a “isenção de IR sobre o BET”, o “Auxílio Cesta 
Alimentação”, a “Resolução 26” e “Retirada de 
Patrocínio”.O sucesso do encontro foi ressalvado 
por todos. Ficou deliberado a repetição de novo 
fórum, com o propósito de discussão e unificação 
de novas teses, bem como a avaliação das sempre 
inovadoras e políticas decisões dos Tribunais Su-
periores, mor das vezes com sensíveis prejuízos 
aos interesses dos aposentados. 

TIRADENTES -Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes, foi um dentista, tropeiro, minera-

ACONTECEU EM ABRIL

Realizou-se no dia14 de junho, na sede da AABB Balneário Cam-
boriú, mais um encontro anual das AFABBs do sul do País, reu-
nindo associados do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 
onde foram debatidos assuntos relativos à Cassi e Previ. No período 
matutino foram palestrantes os dirigentes eleitos da PREVI: Marcel 
Juviniano Barros, diretor de Seguridade, Paulo Assunção de Souza, 
diretor de Administração e Célia Larichia, titular do Conselho De-
liberativo. Os temas mais discutidos versaram sobre a Resolução 
26 do CNPC, projeto de decreto parlamentar proposto pelo Senador 
Paulo Bauer, o Teto de Benefícios da PREVI e o Benefício Especial 
Temporário - BET. À tarde as palestrantes foram as dirigentes elei-
tas da CASSI: Mirian Cleusa Fochi, diretora de planos de saúde e 
relacionamento com clientes, Maria das Graças Conceição Machado 
Costa, diretora de saúde e rede de atendimento e Loreni Senger Cor-
rea, titular do Conselho Deliberativo. Esclarecendo dúvidas, esteve 
presente Natanael Dantas Soares, gerente estadual da CliniCassi-SC. 
O principal tema discutido foi o relatório anual da CASSI, que fora 
apresentado no início da sessão.

5º ENCONTRO SUL-BRASILEIRO DE AFABBs

PARA REFLETIR
A liberdade é o direito de fazer tudo o que não prejudique a liberdade dos outros 

( RabindranathTagore )
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PARA REFLETIR
O hábito não refreado logo se transforma em vício

( Santo Agostinho )

ACONTECEU EM ABRIL (continuação)
dor, comerciante, militar e ativista político que 
atuou no Brasil colonial, mais especificamente 
nas capitanias de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
No Brasil, é reconhecido como mártir da Inconfi-
dência Mineira, patrono cívico e herói nacional. 
Em 1789 o Brasil-Colônia começava a apresentar 
algum progresso material. A população crescia, os 
meios de comunicação eram mais fáceis a expor-
tação de mercadorias para a metrópole aumentava 
cada vez mais. Os colonos iam tendo um senti-
mento de autonomia cada vez maior, achando que 
já era tempo de o nosso país fazer a sua indepen-
dência do domínio português.

Houve então em Vila Rica, atual cidade de 
Ouro Preto, no Estado de Minas Gerais, uma 
conspiração com o fim de libertar o Brasil do jugo 
português e proclamar a República.

Uma das causas mais importantes do movimen-
to de Vila Rica foi a independência dos Estados 
Unidos, que se libertara do domínio da Inglaterra 
em 1776, e também o entusiasmo dos filhos bra-
sileiros que estudaram na Europa, de lá voltando 
com idéias de liberdade.

Nessa ocasião não era boa a situação econômi-
ca da Capitania de Minas, pois as Minas já não 
produziam muito ouro e a cobrança dos impostos 
( feita por Portugal) era cada vez mais alta.

O governador de Minas Gerais, Visconde de 

Barbacena, resolveu lançar a derrama, nome que 
se dava à cobrança dos impostos. Por isso, os 
conspiradores combinaram que a revolução deve-
ria irromper no dia em que fossem cobrados esses 
impostos. Desse modo, o descontentamento do 
povo, provocado pela derrama, tornaria vitorioso 
o movimento.

A conjuração começou a ser preparada. Milita-
res, escritores de renome, poetas famosos, magis-
trados e sacerdotes tomaram parte nos planos de 
rebelião. Os conspiradores pretendiam proclamar 
uma república, com a abolição imediata da escra-
vatura, procedendo à construção de uma univer-
sidade, ao desenvolvimento da educação para o 
povo, além de outras reformas sociais de interesse 
para a coletividade. Uma das primeiras figuras da 
Inconfidência foi Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes. O movimento revolucionário ficou 
apenas em teoria, pois não chegou a se realizar. 
Em março de 1789, o coronel Joaquim Silvério 
dos Reis, que se fingia amigo e companheiro, de-
nunciou o movimento ao governador. E de todos 
os envolvidos, somente Tiradentes foi condenado 
a pena de morte, sendo enforcado em 21 de abril 
de 1792, no Largo da Lampadosa, Rio de Janeiro. 
Seu corpo foi esquartejado, sua cabeça foi erguida 
em um poste em Vila Rica, arrasaram a casa em 
que morava e declararam infames os seus descen-

dentes.
DESCOBRIMENTO DO BRASIL - Embora a 

versão oficial indique Pedro Alvares Cabral como 
descobridor do Brasil, em 22 de abril de 1500, o 
primeiro português a chegar ao Brasil foi o nave-
gador Duarte Pacheco Pereira, um gênio da astro-
nomia, navegação e geografia e homem da mais 
absoluta confiança do rei de Portugal, D. Manoel 
I. Duarte Pacheco descobriu o Brasil um ano e 
meio antes de Cabral, entre novembro e dezem-
bro de 1498. O primeiro português a confirmar 
que existiam terras para lá do Oceano Atlântico 
desembarcou aqui num ponto localizado nas pro-
ximidades da fronteira do Maranhão com o Pará. 
De lá, iniciou uma viagem pela costa norte, indo à 
ilha do Marajó e à foz do rio Amazonas. Quando 
regressou a Portugal, o rei ordenou-lhe que a ex-
pedição deveria ser mantida em sigilo. O motivo 
para que a descoberta fosse tratada como segredo 
de Estado era bastante simples: as terras encon-
travam-se em área espanhola, de acordo com a 
divisão estabelecida pelo famoso Tratado de Tor-
desilhas, assinado em 1494, quatro anos antes de 
Duarte Pacheco chegar à Amazônia. 

(Revista ISTO É, 19 de novembro de 1997
“O verdadeiro Cabral”)

ACONTECEU EM MAIO

DIA DO TRABALHADOR - O primeiro de maio 
foi declarado Dia Internacional do Trabalhador no cen-
tenário da Revolução Francesa, em 14 de julho de 1989, 
durante um congresso de Partidos Socialistas, realizado 
em Paris. A data lembra a luta dos trabalhadores de Chi-
cago, EUA, contra a exploração, em 1886, mas não é 
comemorado lá. No Brasil, em 1900, trabalhadores de 
Santos (SP) fundaram a “Sociedade Primeiro de Maio”. 
Em 1919, mais de 50 mil operários se reuniram na pra-
ça Mauá, no Rio de Janeiro, então capital da República, 
para reivindicar oito horas diárias de trabalho. De lá 
para cá, o Primeiro de Maio continua sendo lembrado 
em todo mundo, afirmando o valor criador do trabalho 
e sua importância na produção dos bens, que devem ser 
distribuídos igualitariamente a todos (texto de Chico 
Alencar).

ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA - Depois de 
muitas lutas pela libertação dos escravos negros no Bra-
sil, a Lei Áurea foi finalmente assinada pela Princesa 
Isabel, em 13 de maio de 1888. Mas a escravatura foi 
abolida, de fato, muito antes da assinatura da lei. Em 
1810, Dom João VI promete à Grã-Bretanha acabar 
com o comércio de escravos. Em 1850, o tráfico negrei-
ro foi extinto pela Lei Eusébio de Queirós. Alguns anos 
depois são promulgadas a Lei do Ventre Livre e a Lei 
dos Sexagenários. Entretanto, a abolição não significou 
grande mudança para os escravos. Isso porque não fo-
ram criadas condições para a integração do negro à so-
ciedade após a assinatura da lei. A verdadeira conquista 
da liberdade tem sido um processo lento e ainda atual...

DIA DAS MÃES - O Grupo Amor Perfeito, prepa-
rou uma deliciosa festa em homenagem as mamães, 
oferecendo palestras, desfile de modas e deliciosos 
quitutes na sede da AFABB/SC, onde se comemorou 
o Dia das Mães. Não foi sem razão que toda a sensibili-
dade deste ser maravilhoso, por seu amor incondicional, 
suas renúncias, seu carinho, atenção e exemplo de amor 
verdadeiro, foi descrito de forma magnífica por Coelho 
Neto, nosoneto “Ser Mãe”, de onde extraímos o trecho 
abaixo:

“Todo o bem que a mãe goza é bem do filho, 
espelho em que se mira afortunada, 
Luz que lhe põe nos olhos novo brilho!”

CINFAABB 2013 - 
Goiânia - A AABB Flo-
rianópolis participou do 
CINFAABB no período 
de 18 a 25.05.2013 na 
cidade de Goiânia (GO), 
com uma delegação de 
60 pessoas, conseguindo 
expressivos resultados, 
senão vejamos: 2º. lugar 
do colega Jota na sinuca, 
entre 32 participantes; 1º 
lugar no atletismo femini-
no por faixa etária (corrida 
rústica) com  Maria Lucia 
Mattos, esposa do colega 
Carlos Alberto Mattos; 1º 
lugar da dupla revelação no dominó, pelos colegas Al-
cides Mafra e Rubens Santello e 2º lugar na natação por 
faixa etária com o colega Paulo Gominho. Infelizmente 
a equipe de futebol mini campo caiu da série A para a B, 
mas promete retornar no próximo ano, quando os jogos 
serão realizados em Salvador (BA). A todos os atletas e 
torcedores nossos parabéns!
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ACONTECEU EM JUNHO

PARA REFLETIR
Os seres humanos são como tapetes; as vezes precisam ser sacudidos

(Provérbio árabe)

MEIO AMBIENTE - Eventos oficiais de-
senvolvem diversas atividades em junho, du-
rante a Semana do Meio Ambiente, procuran-
do conscientizar as pessoas, principalmente as 
crianças e a juventude das escolas públicas e 
privadas, esquecendo de mencionar, todavia, a 
extraordinária figura de São Francisco de As-
sis, que embora tenha vivido 800 anos atrás,  
mostrou uma atitude extremamente contem-
porânea: o respeito e a veneração para com a 
natureza. Sentia-se parte da própria natureza. 
Por isso chamava a terra de irmã e mãe e o 
sol de senhor e irmão. A todos os seres cha-
mava de irmão e irmã. Seria grandioso nascer 
dentro de nós o amor de São Francisco por 
todas as criaturas. Essa atitude de reverência, 
esse sentimento forte de respeito pelas plan-
tas e animais ainda nos falta atualmente.  Por 
sua atitude de fraternidade foi declarado pelo 
Papa João Paulo II, o Patrono da Ecologia. 

DIA DOS NAMORADOS - Namorados do 
Brasil trocaram mensagens e presentes no dia 
12 de junho, data comemorativa oficial criada 
pelo comércio para incentivar os apaixonados 
e incrementar suas vendas. Entretanto a maio-
ria sequer sabe a origem obscura da história 
de um santo que talvez nem tenha existido, 
cuja lenda deu inicio ao processo. Foi êle São 
Valentim, suposto mártir da Igreja Católica 

que tendo sido detido e torturado até a morte 
por ordem de imperador romano Claudio II , 
escreveu uma amorosa carta para a filha de 
um de seus carcereiros por quem se apaixo-
nara perdidamente, após tê-la curado de uma 
cegueira, dando assim origem à tradição das 
cartas que em muitos países os namorados tro-
cam  em 14 de fevereiro, data da celebração 
do santo instituída pela Igreja Católica, pelo 
papa  Gelasio I, no final do século 5 d.C. Uma 
outra versão diz que o santo foi condenado à 
morte por celebrar casamentos em segredo, 
contrariando à proibição da época. Por outro 
lado, poetas medievais europeus enalteceram 
o florescimento do amor nessa data, lembran-
do que é quando os pássaros começam a for-
mar casais no hemisfério norte.  No Brasil, a 
data é comemorada no dia 12 de Junho por 
ser véspera do 13 de Junho, Dia de Santo An-
tónio, santo português com tradição de casa-
menteiro.

QUADRILHAS DO BEM - Antes mesmo 
de se comunicar com palavras, o ser humano 
já se exprimia através da dança. Para come-
morar as boas colheitas, para se comunicar 
com o Absoluto.  Santo Antônio, São João e 
São Pedro são os santos dos “arraias” juni-
nos do Brasil, mas povos do Império Romano 
celebravam a deusa Juna, na festa da fertili-

dade, dos frutos e das flores que desabrocha-
vam no hemisfério Norte: eram as Junônias”. 
Hoje a tradição se renova, incorporada pelo 
cristianismo, com a fogueira representando a 
luz que todos buscam, e os louvores a Santo 
Antônio,  casamenteiro, São João, Profeta da 
Justiça e São Pedro, o Pescador, com as cha-
ves do céu. A dança da quadrilha promove o 
encontro comunitário, o gracioso e animado 
reconhecimento de um Brasil extensivamente 
rural 

AABB FLORIANÓPOLIS COMPLETOU 
60 ANOS - E para comemorar data tão signi-
ficativa, foram realizadas diversas festivida-
des e jogos, com premiações aos participan-
tes, culminando com o já tradicional Jantar e 
Baile de Aniversário, animado pela excelente 
Banda New York, de Ponta Grossa(PR). Pres-
tigiaram o evento, além dos 500 animadíssi-
mos associados, ex-presidentes da AABB e 03 
associados fundadores, que foram homenage-
ados  com placas alusivas: Alceu Pereira de S. 
Thiago, Milton Veríssimo Ribeiro e Nivaldo 
Miguel de Souza. O entusiasmo da Diretoria e 
dos participantes refletiu-se na brilhante festa 
que,  sem dúvida alguma, fez a AABB reviver 
um daqueles dias gloriosos. Vejam as fotos do 
evento no site www.aabbflorianopolis.com.br 
e também no facebook da AABB.ENCONTROS MENSAIS

Dia 6 de junho ocorreu o terceiro encontro 
mensal da diretoria e associados. Durante o 
evento foram discutidos os preparativos para 
o 5º Encontro em Balneário Camboriú, dias 
13 e 14 de junho. Os próximos encontros 

mensais passarão a ser realizados na segun-
da quinta-feira de cada mês no restaurante da 
AABB em Coqueiros, durante o horário de 
almoço. Tem como objetivo, além de confra-
ternização, prestar informações diversas aos 

associados e, futuramente, convidar pales-
trantes para discorrerem sobre assuntos de in-
teresse dos associados. Por isso, anote em sua 
agenda o próximo encontro, dia 11 de julho. 
Venha participar!

CONVENIADOS

Arte de Cuidar – Enfermagem e Casa Geriátrica (48) 3248‐3045 Florianópolis (48) 9962‐1755 Florianópolis (48) 9989‐7666 Ká�a

Áudioprev – Audiometria/fonoaudiologia (48) 3025‐2815 Florianópolis

BRP Advogados Associados (48) 3224‐7060

Fisioterapia Domiciliar ‐ Dr. Daniel (48)8416‐9045 Florianópolis (48) 9973‐9562 Florianópolis

Help Emergências Médicas 4001‐3200 Emergências (48) 3031‐2929 Grande Fpolis (48 )3031‐2900 Assuntos Adm

Ins�tuto BIOS Saúde e Fitness (Academia) 3237‐9630 Campeche/Fpolis

Jamil (Advogado) (48) 3322‐0118

Juarez Nogueira ‐ Advogados (48) 3224‐7000 (48) 3025‐4260

Maus, Cunha & Ulbricht – Advogados (48) 3025‐4757 (48) 9980‐9767

Móveis da Ilha ‐ móveis sob medida (48) 3369‐6171

Otovida ‐ Florianópolis (48) 3223‐6060 Florianópolis (48) 3622‐3395 Tubarão ‐ SC (48) 3469‐0544 Içara ‐ SC

Rede de Hotéis Dall`Onder (54) 3455‐3555 Bento Gonçalves–RS

Seguro de vida ICATU ‐ parceria com a AFABB/RS (48) 3209‐4085 Juarez Borges (48) 8436‐3397 Juarez Borges

Seguro de vida parceria com Mongeral  (48) 8436‐3397  contato: Juarez Borges

Veratur Turismo – Florianópolis ‐ SC (48) 3247‐8286 (48) 9969‐8286

Vital ��ca – Tubarão (SC) (48) 3622‐3395 

TELEFONES

CONVÊNIOS E PARCERIAS

ENCONTROS MENSAIS
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ANIVERSÁRIO DA AFABB/SC
Este ano nossa associação completa 24 anos 

de existência, Uma existência cheia de trabalho, 
renuncia, dedicação, persistência e acima de 
tudo, de agregação. De trabalho voluntário de 
inúmeros associados que abraçaram a causa de 
continuar a união dos colegas aposentados... De 
renúncias próprias em benefício da aproximação 
dos outros...  De dedicação ao serviço, cooperan-
do na formação da estrutura administrativa... De 
persistência na busca e solução de propostas e de 
propósitos... De agregação para a continuidade 
da “antiga” família Banco do Brasil. A diretoria 
está trabalhando para proporcionar aos associa-
dos uma agradável programação, com palestras, 
jogos, almoço, café colonial ou jantar e muita 
diversão. Aguarde...

PARA REFLETIR
Nunca conte tudo o que sabe, nunca faça tudo o que pode; nunca acredite em tudo o que ouve. 

(Provérbio português)

Cadastro é peça-chave no funcionamento de 
uma entidade. Além dos dados básicos como 
nome, endereço e telefone há outros importan-
tes para facilitar o relacionamento entre a Sede 
e seus Associados. Muito importante é informar/ 
atualizar o endereço, principalmente de E.mail e 
nome dos dependentes ou companheiro(a)s.  Para 
tal a secretaria está pronta para atendê-los por via 
telefônica (48) 3209-4085. Não deixe para mais 
tarde, atualize seus dados já!

MANTENHA 
SEU CADASTRO 

ATUALIZADO NA 
AFABB

DECIFRE SE PUDER

A - (Advinhação )
Qual é o Planeta que vive na farmácia?

B - (Charada)
Aqui o parente – escreve ( 1 – 2 )

C - (Desafio)
Qual a soma de três algarismos iguais 

sem ser quatro que dê o resultado doze?

(respostas na página 7)

CURIOSIDADES ECOLOGICAS

Apenas 7% da Terra 
é ocupada por florestas 
tropicais. Mas nesses 7% 
vive mais da metade de 
todas as espécies de plan-
tas e animais conhecidos.

PAS – PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL do BB

ADIANTAMENTOS: Assistência finan-
ceira com o objetivo de atender parcialmente 
necessidades específicas, bem como  comple-
mentar  coberturas de  procedimentos médi-
cos atendidos  pelo plano de Associados da 
CASSI, que podem ser utilizados por funcio-
nários da ativa, aposentados,  pensionistas e 
seus dependentes. A cobrança das parcelas do 
PAS Adiantamento é feita em folha de paga-
mento para os funcionários, e diretamente na 
conta corrente, em agências do BB, para apo-
sentados e pensionistas.

TIPOS DE ADIANTAMENTOS: Trata-

mento Odontológico; Aquisição de Óculos e 
Lentes de Contato; Catástrofe Natural / In-
cêndio Residencial; Funeral de Dependente 
Econômico; Desequilíbrio Financeiro; Glosas 
da CASSI; Tratamento Psicoterápico, etc...

AUXÍLIOS: Assistência financeira com o 
mesmo objetivo acima, porém para as finali-
dades abaixo:

TIPOS DE AUXÍLIOS: Perícia Odonto-
lógica; Arbítrio Especial; Assistência a De-
pendentes com Deficiência; Enfermagem 
Especial; Hormônio do Crescimento; Deslo-

camento para tratamento de Saúde no País; 
Deslocamento para tratamento de Saúde no 
Exterior; Remoção em UTI Móvel ou Táxi 
Aéreo; Deslocamento para Doação ou Recep-
ção de Órgãos e Transplantes; Falecimento 
em Situação de Serviços; Controle do Taba-
gismo.

COMO PROCEDER PARA OBTER 
ADIANTAMENTOS E AUXÍLIOS: Entre 
em contato com o seu gerente de contas in-
formando qual o benefício pretendido; As 
orientações sobre PAS constam da Instrução 
Normativa 366.
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CVV – CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
O Centro de Valorização da Vida iniciou seu trabalho 

em São Paulo no ano de 1962, em decorrência do aumen-
to do número de suicídios. Como instituição, tem o reco-
nhecimento de Utilidade Pública Federal desde 1973.  O 
trabalho visa à prevenção do suicídio e apoio emocional 
como atendimento pessoal e telefônico 24 horas por dia, 
todos os dias do ano, a todos que sentem angústia, solidão 
ou desespero. Esse atendimento é gratuito e sigiloso. Todos 
os integrantes do CVV são voluntários treinados em escuta 
qualificada que estabelece uma relação de ajuda com quem 
o procura num clima de compreensão, respeito e aceitação. 
Atualmente, o CVV conta com vários postos em diferentes 
Estados do Brasil, com mais de 2.500 voluntários. Para sa-
ber mais acesse a página na Internet: www.cvv.org.br

PARA REFLETIR
O homem de bem exige tudo de si próprio; o homem medíocre espera tudo dos outros. 

(Confuncio)

Não jogue fora a casca da batata. Frite em óleo 
quente, tempere com sal e sirva como aperitivo.

DICA ÚTIL FALECIMENTO
A AFABB/SC  registra com pesar o fale-

cimento do associado Armando Ferreira da 
Cunha, ocorrido no dia 13 de junho de 2013. 
Armando, além de associado prestou importante 

participação no desenvolvimento da associação, 
exercendo diversos cargos, tanto na diretoria 
executiva quanto nos conselhos deliberativo e 
fiscal.

DICA DE SAÚDE
SORRIR - Rir também é um santo remédio para 

emagrecer. È o que dizem pesquisadores da Univer-
sidade de Vanderbilt (EUA). Segundo eles, garga-

lhar de 10 a 15 minutos por dia pode queimar cerca 
de 50 calorias, o equivalente a um belo pedaço de 
chocolate. Se você não acredita faça o teste.

DICA PARA SER 
FELIZ

Trate as pessoas como gostaria de ser tratado

ANAPAR TEM NOVA DIRETORIA

Em junho, tomaram posse os novos dirigentes 
da ANAPAR (Associação Nacional de Participan-
tes de Fundos de Pensão ), eleitos pela assembleia 
dos associados ocorrida em Vitória (ES) no dia 18 
de maio deste ano. A única chapa inscrita na as-
sembleia foi referendada por unanimidade, man-
tendo Claudia Ricaldoni na Presidência por mais 
três anos, prometendo lutar para que os contratos 
previdenciários sejam respeitados e para recupe-

rar a segurança e a credibilidade dos fundos de 
pensão. A assembleia também aprovou o aumento 
da anuidade para trinta reais e traçou uma série 
de metas para fortalecer a entidade e a luta dos 
participantes, travada sempre em parceria com en-
tidades sindicais e associações de aposentados e 
com os dirigentes eleitos dos fundos de pensão. 
Maiores informações estão disponíveis no site da 
ANAPAR – www.anapar.com.br

PARA RELAXAR

Um carteiro, ao tentar fazer a entre-
ga numa casa, viu seu caminho barra-
do por um cão que latia ferozmente. 
Ao ouvir o tumulto, o dono do ca-
chorro falou: - não se preocupe, co-
mentou:

-É só lembrar daquele ditado: “Cão 
que ladra não morde”!

-É, eu conheço o ditado, retrucou o 
carteiro, mas o cachorro também co-
nhece?...
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SUICÍDIO
O suicídio é, hoje, um dos maiores desafios mun-

diais de saúde pública, causando a morte de l milhão 
de pessoas por ano. Mudou a postura ética e visão 
da Igreja em relação a esta questão. Da condenação 
do suicida e negação de qualquer serviço litúrgico, 

bem como, após a morte, ser excluído da comunida-
de ao ser enterrado num lugar “à parte” no cemitério, 
para uma atitude de respeito, acolhida e solidarie-
dade para com os familiares. Falamos eticamente 
em responsabilidade, quando se age em liberdade 

e com consciência. Estes dois elementos estão psi-
quicamente e profundamente comprometidos nessas 
circunstâncias. O suicídio não é um ato de coragem, 
muito menos de covardia, mas de desespero, um gri-
to de ajuda que exige de nós solidariedade.

O BEM MAIS PRECIOSO: SUA VIDA
A velhice deve ser vivida intensamente desfru-

tando de identidade própria e, sobretudo, com dig-
nidade, alegria e participação. A melhor maneira de 
agradecer a Deus pela vida é ser útil, dentro de suas 
possibilidades, até o ultimo de seus dias. Caso tenha 

sido escolhido para viver muito, terá de enfrentar o 
envelhecimento. Bom é enfrentá-lo de forma inteli-
gente, com lucidez e vibração. Se tivermos o privilé-
gio em que nossos dias sejam longos, façamos deles 
um templo de voluntariado: pela família, pelo pró-

ximo, pela comunidade, etc...A vida  é o bem mais 
precioso que recebemos de Deus, então devemos 
administrá-la da melhor maneira possível. E falando 
nisso, como está sendo administrada a sua vida?

PARA REFLETIR
È triste falhar na vida; porém mais triste ainda é não tentar vencer.

(Franklin Roosevelt)

CORRENTE SOLIDÁRIA
A condição de aposentado, muitas vezes dificulta 

o convívio e o acesso a informações sobre colegas e 
amigos que fazem parte da história da associação, pelo 
simples fato de não se ter mais a sua presença física ou 
seu endereço de contato. 

Ao longo do tempo o afastamento é inevitável e 
eventos importantes na vida desses colegas e amigos 
acontecem sem que tenhamos noticias. Alegrias ou 
dificuldades que poderiam ser compartilhadas (even-
tos culturais, festivos, sociais ou funerais), acontecem 
sem qualquer registro, seja por falta de um ou omissão 
do outro.

A AFABB/SC, percebendo essa situação resolveu 
criar em 2004 uma Rede de Comunicação intitulada 
“Corrente Solidária AFABB”, objetivando eliminar 
esse vazio, aproximando a convivência social e forta-
lecendo o relacionamento de seus associados.

Até então o processo ocorria via telefone ( fixo ou 
celular ), sem contudo atingir plenamente seus objeti-
vos, que dependia da participação voluntária de vários 
grupos de colegas associados.

No intuito de eliminar as dificuldades que por vezes 
quebravam a continuidade da corrente, está sendo im-
plantado um novo Sistema “SMS via Celular” (torpe-

do), ainda em fase de teste, mas com ótimas perspec-
tivas de sucesso, em substituição ao projeto anterior.

O novo sistemadispensa qualquer outra interven-
ção, uma vez que é executado diretamente da AFA-
BB/SC.

Entretanto, para que oprograma atinja plenamen-
te seus objetivos faz-se necessário que o associado 
mantenha seu cadastro atualizado na associação, no-
tadamente seu telefone celular, elo indispensável na 
formação, extensão e funcionalidade da rede.

E aparticipação de todos osassociados  é de suma 
importância.

SABEDORIA
Diz a lenda que existiu um velho que tudo sabia e tudo 

adivinhava. Um dia, dois meninos resolveram pôr o sábio 
à prova.

- Vamos levar um passarinho vivo, escondido na mão e 
perguntar a ele: Está vivo ou morto? Se disser está morto!,a 
gente solta o passarinho vivo. Se o velho disser que está 
vivo, a gente esmaga o passarinho na mão e mostra que ele 
errou.

Dito e feito.
- O que é que eu tenho na mão? Perguntou ao sábio um 

dos garotos.
-Um passarinho – afirmou o sábio.
-Está vivo ou morto?
-O velho olhou o menino no fundo dos olhos e respondeu:
- A resposta está em suas mãos.

CORPUS CHIRSTI
A Festa de Corpus Christi foi instituída pelo Papa Urba-

no IV com a Bula ‘Transiturus’ de 11 de agosto de 1264, 
para ser celebrada na quinta-feira após a Festa da Santís-
sima Trindade, que acontece no domingo depois de Pen-
tecostes. O Papa Urbano IV foi o cônego Tiago Pantaleão 
de Troyes, arcediago do Cabido Diocesano de Liège na 
Bélgica, que recebeu o segredo das visões da freira agosti-
niana, Juliana de MontCornillon, que exigiam uma festa da 
Eucaristia no Ano Litúrgico. O decreto de Urbano IV teve 
pouca repercussão, porque o Papa morreu em seguida. Mas 
se propagou por algumas igrejas, como na diocese de Co-
lônia na Alemanha, onde Corpus Christi é celebrada antes 
de 1270. Em 1317, o Papa João XXII publicou esse Corpus 
Júris com o dever de levar a Eucaristia em procissão pelas 
vias públicas. E assim foi e tem sido feito...DECIFRE SE PUDER

(Respostas): A- Mercúrio;
B- Caneta; C- 11+1=12
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Você pode muito,
mas junto você pode mais.

Agir em conjunto signifi ca agregar vantagem. 
E esse é o trabalho da Cooperforte, a maior 
cooperativa de crédito do país. Com mais de 
116 mil associados, acreditamos que juntos podemos 
oferecer mais benefícios a todos, favorecendo o proveito 
comum, com segurança, agilidade e simplicidade 
para você obter crédito e fazer render seus sonhos.

Fique por dentro da Cooperforte 
e junte-se a nós para você ter mais.
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Diretoria Executiva -2012/2014: 

Presidente: Genésio Vegini, Diretor Administrativo:Onildo Miguel Borba, Diretor 
Financeiro: Luiz Bento Isensee, Diretor Financeiro Adjunto: Leo Moraes Soares, 
Diretor Atividades Sociais: Hélio Tadeu Palhano de Oliveira, Diretor de Assuun-
tos Jurídicos: Juarez Soares Nogueira, Diretor debSeguridade: João Antonio 
Ferreira Leite, Suplente 1: Jorge Luiz Ceretta, Suplente 2: Luiz Carlos Nunes 
Pires Schmidt, Suplente 3: Maria Elisabet Winter Pastore

Conselho Deliberativo: Efetivos: Romero de Carvalho Lima (Presidente), Carlos 
Francisco Pamplona, Cleusa Teresinha Berard Muller, Humber to Dalsasso, Lu-
cas Cardoso da Silva, João Carlos Santos Juchem, José Itajara Leão de Souza, 
Nestor Teixeira Sobrinho, Neusa Aparecida de Alcântara, Sérgio Pires Ferreira, 
Suplentes: Agenor Nolasco Zimmermann, Carlos Luiz Nunes, Clarice Venturin 
Zilio, Francisco Teixeira Nobre, Genarino Valdir Justi.

Conselho Fiscal: Efetivos: José Adelar Diel, José Rui Cabral Soares, Rubens 
Santello. Suplentes: Armando Ferreira da Cunha, Leonardo Kammer,   
Odilon Conti.

Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas 
do Banco do Brasil de Santa Catarina

GERAÇÃO BABY BOOMER OU SEXALECENTES

PARA REFLETIR:
A gente tropeça sempre nas pedras pequenas, porque as grandes a gente logo enxerga (Provérbio japonês)

Se estivermos atentos, podemos notar que está sur-
gindo uma nova faixa social, a das pessoas que estão 
em torno dos sessenta/setenta anos de idade, os sexales-
centes- é a geração que rejeita a palavra “sexagenário”, 
porque simplesmente não está nos seus planos deixar-se 
envelhecer.

Trata-se de uma verdadeira novidade demográfica - 
parecida com a que, em meados do século XX, se deu 
com a consciência da idade da adolescência, que deu 
identidade a uma massade jovens oprimidos em corpos 
desenvolvidos, que até então não sabiam onde meter-se 
nem como vestir-se.

Este novo grupo humano, que hoje ronda os sessenta/
setenta, teve uma vida razoavelmente satisfatória.

São homens e mulheres independentes, que trabalham 
há muitos anos e que conseguiram mudar o significado 
tétrico que tantos autores deram, durante décadas, ao 
conceito de trabalho. Que procuraram e encontraram há 
muito a atividade de que mais gostavam e que com ela 
ganharam a vida.

Talvez seja por isso que se sentem realizados... Al-
guns nem sonham em aposentar-se. E os que já se apo-
sentaram gozam plenamente cada dia sem medo do ócio 
ou solidão. Desfrutam a situação, porque depois de anos 
de trabalho, criação dos filhos, preocupações, fracassos 

e sucessos, sabe bem olhar para o mar sem pensar em 
mais nada, ou seguir o voo de um pássaro da janela de 
um 5.º andar....

Neste universo de pessoas saudáveis, curiosas e ati-
vas, a mulher tem um papel destacado. Traz décadas de 
experiência de fazer a sua vontade, quando as suas mães 
só podiam obedecer, e de ocupar lugares na sociedade 
que as suas mães nem tinham sonhado ocupar.

Esta mulher sexalescente sobreviveu à bebedeira de 
poder que lhe deu o feminismo dos anos 60. Naqueles 
momentos da sua juventude em que eram tantas as mu-
danças, parou e refletiu sobre o que na realidade queria.

Algumas optaram por viverem sozinhas, outras fize-
ram carreiras que sempre tinham sido exclusivamente 
para homens, outras escolheram ter filhos, outras não, 
foram jornalistas, atletas, juízas, médicas, diplomatas... 
Mas cada uma fez o que quis: reconheçamos que não 
foi fácil, e no entanto continuam a fazê-lo todos os dias.
Algumas coisas podem dar-se por adquiridas.

Por exemplo, não são pessoas que estejam paradas 
no tempo: a geração dos “sessenta/setenta”, homens e 
mulheres, lida com o computador como se o tivesse feito 
toda a vida. Escrevem aos filhos que estão longe e até se 
esquecem do velho telefone para contatar os amigos - 
mandam e-mails com as suas notícias, ideias e vivências.

De uma maneira geral estão satisfeitos com o seu 
estado civil e quando não estão, não se conformam e 
procuram mudá-lo. Raramente se desfazem em prantos 
sentimentais.Ao contrário dos jovens, os sexalescentes 
conhecem e pesam todos os riscos.Ninguém se põe a 
chorar quando perde: apenas reflete, toma nota, e parte 
para outra...

 ... Os homens não invejam a aparência das 
jovens estrelas do desporto, ou dos que ostentam um ter-
no Armani, nem as mulheres sonham em ter as formas 
perfeitas de uma modelo. Em vez disso, conhecem a im-
portância de um olhar cúmplice, de uma frase inteligente 
ou de um sorriso iluminado pela experiência.

Hoje, as pessoas na década dos sessenta/setenta, como 
tem sido seu costume ao longo da sua vida, estão estre-
ando uma idade que não tem nome. Antes seriam velhos 
e agora já não o são. Hoje estão de boa saúde, física e 
mental, recordam a juventude mas sem nostalgias par-
vas, porque a juventude ela própria também está cheia 
de nostalgias e de problemas.

Celebram o sol em cada manhã e sorriem para si pró-
prios...Talvez por alguma secreta razão que só sabem e 
saberão os que chegam aos 60/70 no século XXI!

(Por Mirian Goldenberg)
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